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ARQUIVO E MUSEU: PRODUÇÃO DE MATERIAL DIDÁTICO 

Resumo: O presente resumo deriva da pesquisa “Arquivo e produção de material didático dentro 
do espaço do museu”, que visa compreender como são organizados os materiais didáticos que são 
elaborados no museu. Em via de democratizar este espaço, a pesquisa pretende explorar os materiais 
didáticos que são coletados nos endereços online das instituições: Fundação Vera Chaves Barcellos 
(Viamão - RS), Instituto Iberê Camargo (Porto Alegre-RS) e Museu de Arte do Rio - MAR (Rio de 
Janeiro- RJ).esses materiais didáticos trazem para perto do leitor as obras expostas nos espaços 
artísticos, examinando-as e aproximando-as da escola, pondo os estudantes em contato indireto com 
a mesma, além de instruírem os professores a como difundir conhecimentos artísticos. Os materiais 
didáticos disponibilizados pela Fundação Iberê Camargo, por exemplo, trazem um apanhado geral 
sobre a exposição focando em algumas obras que merecem destaque, seguido de algumas atividades 
dirigidas à reflexão das obras, onde os estudantes são desafiados a criar. Em uma terceira parte 
temos as obras seguidas de uma explicação acerca de seu autor e uma reflexão sobre o material. 
Aproximar o professor dos espaços artísticos para construir sua formação e a dos estudantes, 
junto com os mediadores e curadores; esse é o primeiro passo para uma pluralização dos espaços 
artísticos, além de promover uma maior discussão acerca desses espaços muitas vezes vistos como 
inacessíveis justamente por serem antes classificados como um lugar frequentado apenas por um 
grupo seleto de pessoas. Essa pesquisa está vinculado ao grupo Currículo, Espaço e Movimento (CEM) 
cnpq/Univates que vem desde 2013 investigando o currículo em espaços escolares e não escolares, 
museus e escolas, e como estes espaços produzem práticas artísticas e educacionais em meio aos 
processos de ensinar e aprender. O grupo CEM pretende com seus estudos, responder às questões: 
como a aprendizagem e o ensino estão sendo pensadas nos espaços escolares e não escolares? De 
que modo os espaços escolares e não escolares produzem práticas educativas e artísticas, em meio 
aos processos de ensinar e aprender? De que modo o ensino e a aprendizagem se interconectam na 
produção de subjetividades? Arte e educação, quando unidas, criam uma nova forma de aprender e 
de ensinar, através do lúdico e do subjetivo, abrindo novas formas de ver o mundo e de repensar a 
própria educação.
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